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Encontro dos Presidentes das Sociedades de Química

Realizou-se a 23 de Agosto
de 1997, em Genebra após o 36°
Congresso da IUPAC, o encon-
tro dos Presidentes das Socieda-
des Científicas de Química filia-
das na IUPAC. Estiveram pre-
sentes na reunião 48 Sociedades
Científicas, tendo a Sociedade
Portuguesa de Química sido re-
presentada pelo Secretario
Geral.

O tema do encontro foi "0
Químico, face a Evolução Estrutural
da Indústria Química". A reunião
foi organizada pela "Nova Socie-
dade Suíça de Química" tendo
Presidente (Prof. A. von Zelews-
ki) aberto a sessão. O Secretario
Geral (Dr. R. Darms) fez a sínte-
se das actividades regulares da
Sociedade e descreveu a sua es-
trutura organizativa.

Em seguida, O Dr. H. Kin-
dler, da direcção da empresa
"Novartis AG", proferiu urna pa-
lestra sobre o futuro das Indús-
trias Químicas e o mercado do
emprego para Químicos/Enge-
nheiros Químicos. Após referir
as mudanças estruturais que se
operaram na Indústria Química,
provocadas pela globalização dos
mercados e pela forte concor-
rência, apontou duas grandes
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areas de desenvolvimento da
Química: a Química e as Ciênci-
as da Vida e a Química e as Ci-
ências de Engenharia. Foi apon-
tada a importância da Inovação
e do Desenvolvimento Tecnoló-
gico e a relevância da formação
adequada de Químicos/Enge-
nheiros Químicos. Os quadros
são recrutados num mercado
global que exige por um lado
uma preparação específica em
Química (Doutoramento), e por
(nitro lado uni leque alargado de
conhecimentros que incluem
noções de economia, mercado,
legislação etc. As empresas exi-
gem ainda que esta formação es-
teja concluída o mais cedo possí-
vel (um doutoramento aos 28
anos é já considerado demasiado
tardio).

Em seguida proferiu uma pa-
lestra o Dr. H. Jucker; Presiden-
te do Conselho de Directores da
"Alusuissse-Lonza Holding, AG",
que descreveu o modo como a
partir de uma ideia se pode che-
gar a um produto final e as
questões que se colocam neste
processo. Referiu, mais uma vez,
as questões associadas à globali-
zação dos mercados, e apontou
as novas Indústrias Químicas

como exemplo de Indústrias for-
temente dependentes da Investi-
gação e do Desenvolvimento
Tecnológico.

Seguiu-se um período de dis-
cussão onde foram abordados os
temas do emprego, da formação
e da Indústria Química em paí-
ses em vias de desenvolvimento.

Embora o emprego para Quí-
micos/Engenheiros Químicos
seja ainda preocupante, pois a
era de ouro dos anos setenta
passou há muito, detecta-se
algum optimismo no seu cresci-
mento a médio prazo, tendo
sido anunciado que na Holanda
o pleno emprego de Químicos/
/Engenheiros Químicos é já uma
realidade. Por outro lado assis-
tiu-se a uma forte controvérsia
sobre a formação desejável para
o Químico/Engenheiro Quími-
co. Enquanto que o Presidente
da American Chemical Society de-
fendia a ideia de uma formação
muito sólida em Química, sem
grandes preocupações em outras
areas, já os responsáveis Euro-
peus defendiam uma formação
mais alargada. Por outro lado, os
países desenvolvidos acreditam
que a Indústria Química moder-
na exige um forte investimento

em Inovação e Desenvolvimento
Tecnológico, o que pressupõe
uma excelente formação de
quadros pelas Universidades.
Para que a Química/Engenharia
Química dos paises em vias de
desenvolvimento se possa afir-
mar é pois fundamental formar
Químicos altamente qualificados
que possam conipetir com os
seus congéneres dos países mais
desenvolvidos.

Por fim foi lançada uma pala-
vra de esperança no futuro, ba-
seada na ideia de que a Química

uma Ciência Central com inte-
racções com praticamente todas
as outras Ciências Básicas e de
Engenharia. O Químico/Enge-
nheiro Químico, pela sua forma-
ção, é o elemento que numa
equipa interdisciplinar melhores
condições tem para dialogar
corn especialistas das outras
areas afins. Como a evolução re-
cente da Investigação e Desen-
vovimento Tecnológico de ponta
se situa ao nível molecular, é de
esperar que cada vez mais os
Químicos sejam chamados a in-
tervir no vertiginoso processo de
evolução a que assistimos no
final deste século.

JMG Martinho

V Encontro Nacional de Fotoquímica - Braga, 10-11 de Outubro

Teve lugar em Braga, no
Campus de Gualtar da Universi-
dade do Minho, o V Encontro
Nacional de Fotoquímica. Con-
tou com 75 participantes, maio-
ritariamente nacionais, sobretu-
do provenientes das Universida-
des do Minho, de Coimbra,
Nova de Lisboa, do Porto, Al-
garve, do Instituto de Tecnlogia
Química e Biológica e do Insti-

tuto Superior Técnico. Foi orga-
nizado por Hugh Burrows e
Maria da Graça Miguel (repre-
sentante nacional na European
Photochemistry Association),
ambos da Universidade de
Coimbra, e por Joao Ferreira,
M Elizabete Oliveira, Ana M'
Campos e Teresa Viseu, todos
da Universidade do Minho.
Foram apresentadas 26 comuni-

cações orais e 16 comunicações
em cartaz, organizadas em blo-
cos temáticos (Reactividade Fo-
toquímica, Porfirinas, Agrega-
dos e Sistemas Supramolecula-
res, Polímeros e Processos Ra-
diativos e Não Radiativos), para
além de 2 lições plenárias por ci-
entistas estrangeiros. O programa
social incluiu uma visita guiada
interessante Casa-Museu No-

gueira da Silva e uma actuação do
Coro Académico da Universidade
do Minho. O Encontro terminou
com um animado debate, em
nota optimista, sobre "0 futuro
da Fotoquímica em Portugal".
Ficou decidido tornar periódica
esta série de Encontros, e realizar
o próximo dentro de dois ou três
anos, na Universidade Nova de
Lisboa.

3° Congresso de Radicais Livres
Decorreu em Coimbra, de 19

a 21 de Junho de 1997, o 3°
Congresso de Radicais Livres em
Química . Biologia e Medicina.
Esta realização conjunta das So-
ciedades Portuguesas de Quími-
ca e Bioquímica contou com cer
ca de 100 participantes. O Con-
gresso foi contituído por 4 sim-
pósios, onde foram apresentadas
12 comunicações orais, cujos
temas foram os seguintes: «DNA
oxidative damage and repair, °Ra-
dical reactions mechanisms, Oxi-
dants and antioxidants», °Bioener-

getics and in itochondrial oxidative
changes,' e .Cellular oxidative stress
and apoptosis». O programa do
Congresso incluiu ainda 5 Con-
ferências Plenárias, nomeada-
mente:

—«Damage and repair», Prof.
P. Moradas Ferreira, Univ. do
Porto.

—«Nucleic acid damage by free
radical metabolites: formation of ad-
ducts and their potential roles in
carcinogenesis», Prof.' Ohara Au-
gusto, Univ. de Sao Paulo.

—°A controlled oxidative stress

model leading to inhibition of cell
proliferation: the role of cell cycle
inhibitor p21». Prof. Enriques Ca-
denas, Univ. of Southern Cali-
fornia.

—°Ca2+ transport and oxidative
damage of mitochondria», Prof.
Anibal Vercesi, Univ. Estadual
de Campinas.

—°Cytotoxic and proliferative ef-
fects of oxidized LDL», Prof.' Anne
Négre-Salvayre Univ. Paul Saba-
tier — Toulouse.

Foram também apresentadas
39 comunicações, sob a forma

de painéis, das quais foram algu-
mas seleccionadas para apresen-
tação e discussão orais. Foi deci-
cido que o próximo Congresso
realizar-se-á em Lisboa em
1999.

Durante o Congresso, foi no-
meado para representante do
Grupo de radicais Livres da Soci-
edade Portuguesa de Química,
para o próximo biénio, o Prof.
Abel Vieira, do Instituto Superi-
or Técnico.

M.L. Alves Mira
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